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1939 - 1954 

Quinze anos de trabalho incessante. Quinze anos de esforços para 

o reerguimento, a divulgação e o aperfeiçoamento da Arte Fotográfica 

no Brasil. 

Todos quantos na noite de 28 de abril de 1939 decidiram enfrentar 

as incertezas do futuro, fundando o então Foto Clube Bandeirante, todos 

quantos depois a êles se juntaram para de mãos dadas levarem avante 

a idéia, hoje, ao completar o clube quinze anos de vida, lançando um 

olhar para traz, poderão sentir-se plenamente satisfeitos. 

A idéia vingou! A semente não fôra lançada em terra árida e o 

arbusto hesitante dos primeiros anos transformou-se em árvore robusta 

cujos frutos se espalham pelo mundo afora afirmando a qualidade da 

gente paulista. 

Certo, nem sempre o céu foi azul... Tempestades e ventanias a 

açoitaram de quando em vez. Mas, amparada e fortalecida pela de­

dicação e pelo idealismo, suas raízes colheram das águas barrentas 

nova seiva e seus galhos sacudidos ganharam novas fôlhas estendendo 

sempre mais o amplexo fraternal de sua sombra. 

Ao vencer mais um ano de vida, têm razão, pois, todos quantos 

contribuíram e contribuem com o seu quinhão para o seu engrandeci­

mento, para se sentirem satisfeitos. As canseiras, as incompreensões, 

as dúvidas e desilusões - tributos de todos quantos lutam por um 

ideal e s~ propõem a realizar algo para o bem comum - são então 

esquecidas para permanecer viva apenas a consciência de que o esfôrço 

não foi em vão. E de mãos dadas partem para vencer a nova etapa 

que se apresenta. 

Assim é o Foto-cine Clube Bandeirante. Assim são os seus 

bandeirantes. 

Abril , 1954. 
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DJAL.:"lo ! A GA CDIO 

A 22 de fevereiro do corrente ano 
emudeceu, para sempre, na Capital da 
República, a voz, no dizer de José Oiti­
cica Filho, de "um dos mais fortes pio­
neiros e sustentáculo da arte fotográfica 
entre nós". 

Interessado, já antes de 1925, nos pro­
blemas ligados á fotografia artística, que 
só então afluía, realmente, á nossa sensi­
bilidade, com uma pequena mas aguerrida 
plêiade de entusiastas, Djalma Gaudio, a 
partir daquêle ano, que marcou o seu 
ingresso no Foto-Clube Brasileiro, passou 
a dedicar os se.us melhores cuidados á 
prática do bromóleo, brometo e goma bi­
cromatada, distinguindo-se, sempre, entre 
os seus pares, pelo entusiasmo com que 
cultivava êsses dois últimos processos. 

Exerceu, no Foto-Clube Brasileiro o 
cargo de Diretor Técnico e, por várias 
vêzes, á feição do que então se praticava, 
realisou "quinzenas", com trabalhos de 
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Faleceu DJAL;\JA GAUDIO, :São resistiu aque­
la grande e ·vigorosa ahua à perda de sua arn atla 
espôsa. E apenas 15 dias depois foi encontrá-la 
no a lC-111. lt ude go lpe para a ~\ rte ·Potográfica 
B ras il eira que assin1 perdeu mn dos uiais fer\'o­
rosos e extraorclinários batalhadores em pról do 
seu ape 1·fc içoa111ento e elo estreita1nento das rela ­
ções de amizade entt·e os foto-clubes do p,afs. 

Dja lma Ga u d io, pelos serviços prestado . à f<r 
tografia no Brasil, foi dos poucos a conquJstar 
o honroso ga lardão de Sócio Honorário do F. C. 
C. Bandeirante. 

A sua me1.nória, as homenagens de todos os 
bandeirantes . 

JAYME TAV OR A 

sua autoria, na séde do Clube, coroadas, 
sempre, essas mostras de talento e habi­
lidade, de pleno e justo sucesso. 

Muitos foram, então, os associados cuja 
formação artística orientou, merece n do 
destaque, dentre outros, Armando Reide., 
Arnaldo Labatut e Mário Monteiro. 

Devotado á consolidação do sonho que, 
afinal, se concretizava, Djalma se solida­
risou com todos os movimentos que visa­
ram o mais perfeito aparelhamento da 
associação; a sua contribuição era anotada, 
sem consulta prévia, pois todos sabiam 
que ela estava, de antemão, assegurada. 

O seu fichário e arquivo não possuem 
- posso assegurá-lo sem mêdo de errar e 
sem exagêro, - já não digo cousa idên­
tica, mas parecida, sequer, como conjunto 
e execução, em qualquer setor onde se 
pratique fotografia no Brasil e, quiçá , 
nêste continente. 



É preciso vê-los, na perfeição quase in­
concebível de suas fichas e índices, dati­
lografados por êle próprio; é preciso apre­
ciar o esmêro na sele ,ção das matérias a 
que se reporta; é preciso compulsar os 
dados constantes, dentre outros, de cinco 
modelos de fichas, encimadas, tôdas pelo 
dístico "Arquivo fotográfico de Djalma 
Gaudio" e referentes a "Indicador profis­
sional", com os nomes, enderêços e obser­
vações sôbre cada um; "Enderêços", com 
o nome, profissão, residência e escritório, 
com a rua, bairro, andar, apartamento, 
telefone , e observações; "Material", com a 
espécie, unidade, apresentação, data, custo, 
entrada, saída, estoque existente e obser­
vações; "Publicações", c?m v~~ui:ne: ano, 
título, e.ditar e observaçoes e Blbl10gra­
fia", com o autor, título, número da edi­
ção, editores, número de :7olum~s e obser­
vações. Existem, ainda, rotulas impressos, 
com a indicação "Laboratório do dr. Djal­
ma Gaudio" e, finalmente, os envelopes 
para negativos, em vários tamanhos e to­
dos com as seguintes indicações: n. 0 , data, 
câmara, emulsão, objetiva, diafragma, fil­
tro, tempo de exposição, condições de luz, 
revelador, fixador, lugar, assunto e obser­
vações. A sua biblioteca fotográ~ic'.1 se 
compõe de. 138 volumes, alguns ranssim:'s 
e de 28 publicações completas, - nao 
consideradas as revistas e publicações es­
parsas. O arquivo de negativos está dis­
tribuído em 4 gavetas, com 5 ordens de 
envelopes, cada uma. Nas prateleiras da 
primeira parte do armário principal est~o 
arrumados, em absoluta ordem, as ma­
quinas, objetivas, filtros, tripés etc., todos 
anotados em fichário próprio, com os da­
dos minuciosos que já enunciei. Refiro­
me, finalmente, a dois preciosíssimos li­
vros-índices com cêrca de. 200 fôlhas cada 
um . O pri~eiro contém centenas de fór­
mulas, com observações pessoais de Djal­
ma em quase tôdas elas. O segundo espe­
cifica minuciosamente, tudo o que de 
mais 'prático e eficiente conseguiu reunir 
a respeito de baixo-relêvo, bromóleo, 
carvão, gama-alta, goma bicromatada, p~­
pel negativo, com uma série d~ ~otas fi­
nais sôbre . fotômetros, laboratono, vira­
gens e notas diversas. 

Para que o leitor possa ter uma idéia 
aproximada da impressão que me causa­
ram o fichário e arquivo do saudoso e 
querido amigo desaparecido, citar ei a fra­
se com que a concretisei, quando de minha 
primeira visita aos mesmos: "Djalma; eu 
tenho, apenas um comentário a fazer: vo­
cê, decididamente, tem vocação para san­
to! ... " Êle, geralmente pouco afeito a ex­
pansões, riu, dessa vez, gostosamente ... E, 

em mais de uma oportunidade, recordou 
depois, o meu comentário ... 

* 
A Djalma Gaudio se deve . o mais minu­

cioso e fiel retrospecto da fotografia ar­
tística no Brasil, - pesquisa essa que, 
sem dúvida alguma, terá de servir de base, 
futuramente, a quem pretenda estabelecer 
as fronteiras dos campos onde se desen­
volveram as atividades dos legítimos pio­
neiros da , - para nós, - nobilíssima arte. 

E porque o assunto interesse a quantos 
a ela se dedicam, julgo oportuno, com o 
assentimento de José Oiticica Filho, desti­
natário da carta onde está enfeixado aquê­
le retrospecto, publicado e comentado no 
suplemento do jornal "A Manhã", de 
18 .12. 52, - proceder a nova divulgação 
de seus trechos essenciais, ou seja, dos 
que se referem , objetivamente, á ativida­
de dos verdadeiros de.sbravadores do ter­
reno, tantas vêzes ingrato, mas, surpreen­
dentemente, sempre sedutor, por todos 
nós cultivado. E Djalma nos esclarece: 
Em 1910, A. Pereira Chaves, Guerra Du­
val, Sílvio Bevilaqua, Barroso Neto e ou­
tros fundaram o "Foto-Clube do Rio de 
Janeiro", que tinha como objetivo "difun­
dir em nosso país a fotografia artística". 

Pouco tempo de vida teve a associação, 
mas a semente fôra lançada e, adorme.cida, 
só iria germinar a 9 de julho de 1923, 
quando Alb er to Friedmann, H. Schmidt , 
Jorgensen, F . Tou zea u, J. H. Mirilli, Dou­
glas Naylor, Guerra Duval (o m esmo do 
"Foto-Clube do Rio de Janeiro") , Dias de 
Amorim e. êsse infatigável Nogueira Bor­
ges uniram-s e e fundaram o "Foto-Clube 
Brasileiro", a cuja responsabilidade correu, 
logo, a edição da bem feita revista "Foto­
grama", que muito concorreu para pr:s­
tigiar a nova entidade. Surgiram , entao, 
sob a nova bandeira, novos valor es: Prof. 
José Del Vecchio, H. Fl ôres, J . Bueno Vil­
lela Luiz Paulino Soares de Sou za, Alva­
ro Caminha, Paulo Heymann , Hermínia 
Nogueira Borges, G. Wenning, F. Esb e­
rard e Mário Monteiro. 

A 21 de abril de 1926 aparecia em São 
Paulo a "Sociedade de Fotografia", que, 
já áquela época, conseguia reunir um se­
leto grupo de entusiastas: Valência de 
Barros, J. B. Vasques, J. Mascarenhas 
Neves, Antonio Vasques Neto, Afonso M. 
Fagundes Júnior , H. Assis Pacheco , J. de 
Abreu Lima e Frederico Steidel. Publi­
cou-se, então, com vida efêmera, infeliz­
mente, a "Revista Brasileira de Fotogra­
fia". 

Em 1927 é fundado em Pôrto Alegre o 
"Foto-Clube Helios". 

A 28 de abril de 1939 surge, afinal, em 
São Paulo, o "Foto Clube Bandeirante", 
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hoje, "Foto-cine Clube Bandeirante", a 
grande entidade paulistana cujo prestígio, 
tanto no âmbito nacional, quanto interna­
cional, todos conhecem. 

Acentua Djalma, finalmente, a parcela 
de justiça que, ao veterano "Foto-Clube 
Brasileiro", agora com 31 anos de existên­
cia, não pode ser negada, por exemplo, no 
tocante á prioridade no intercâmbio entre 
associações, quer nacionais, quer estran­
geiras, - prioridade essa e.stabelecida nas 
exposições realisadas sob seus auspícios, 
a partir de 1936 (Salão Farroupilha; Ex­
posição de Fotografias Italianas; Exposi­
ção de Fotografias de Espanha; Exposição 
de Bromóleos, de Guerra Duval, em Pôrto 
Alegre; Mostra de. Arte Fotográfica do 
Prof . Del Vecchio e, finalmente, o Salão 
de Verão, daquêle mesmo ano de 1936). 
Para terminar, menciona os elementos 
que, além dos já citados ante ,riormente, 
concorreram, a seu vêr, em épocas diver­
sas, para consolidar, no Foto-Clube Brasi­
leiro, o seu título de pioneiro: J . N. Pec­
kolt, Costa Rocha, Bellini de Andrade, 
Dias da Cr u z, Wenning, A. Caminha, Ca ­
lheiros, Lucena, Iddio Ferreira L eal, José 
Oiticica Filho e o autor desta crônica. 

No acêrvo de serviços prestados á foto­
grafia brasileira pelo homem de bem e 
de sensibilidade que foi Djalma Gaudio, 
ninguém negará o que representa e re­
presentará, futuramente , êsse magnífico 
trabalho de pesquisa. 

* 
Não é possível falar em Djalma Gaudio 

sem acentuar as mais evidentes caracte­
rísticas de seu caráter: simplicidade, gene­
rosidade, compreensão e bondade. 

Simples e despretensioso em tudo, sur­
preendeu-me, certa ocasião, - a mim, que 
tão bem julgava conhecê-lo, - quando se 
referiu, com indisfarçável alegria, é sua 
condição de um dos integrantes do limi­
tadíssimo quadro de "Sócios Honorários" 
do "Foto-cine Clube Bandeirante". 

Generoso e bom, jamais se negou a 
prestar, a quem lh'o solicitou, qualquer 
espécie de auxílio: tanto, para subir, co­
mo médico, a ladeira íngreme do morro, 
em busca do case .bre do humilde empre­
gado, doente, do "Foto-Clube Brasileiro", 
quanto, para, á saída de sua residência, 
entregar, sem alarde , ao visitante, o que a 
êste lograra despertar inusitado interêsse: 
fôsse.m drogas - algumas raríssimas, -
de seu laboratório, fôsse, mesmo, material 

de preço, do qual êle, Djalma, não tivesse 
necessidade para imediata utilisação. 

No eclodir das incompreensões que, nor­
malmente, entorpecem as atividades dos 
círculos fotográficos cariocas, Dj alma, 
sempre que solicitado, agia como elemen­
to moderador. E, de vê-lo tão sereno, sem 
vibrantes reações, ás vêzes tidas como 
certas , raro teria sido o amigo que se não 
rendesse ás razões do modêlo de pondera­
ção e equilíbrio que êle sempre foi. 

Bondoso, gentil, compreensivo, jamais 
negou aos novatos a palavra de incentivo 
que, por uma vêsga e desgraçadamente 
tão comum demonstração de egoísmo e 
presunção balôfa, e.m tantos setores se 
lhes nega. Diante de um trabalho de bom 
quilate, jamais fugiu, como é de vêso nos 
tempos que correm, á contingência inelu­
tável, para as boas formações morais, do 
elogio franco e esportivo. 

As suas apreciaçõe.s tiveram, sempre, 
em lugar da máscara da fatuidade, o es­
pírito de colaboração, que era nêle, inato 
e natural. 

Cavalheiro, de trato apurado e esmera­
da educação, surpreenderia a quem o não 
conhecesse, com gestos semelhantes ao 
que teve, há pouco, quando, - numa 
expressiva e, no utilitarismo dos tempos 
atuais, quase . inconcebível demonstração 
de aprêço a um companheiro, - mandou 
a São Paulo, na qualidade de representan­
te do "Rio Câmara Grupo", onde exercia 
as funções de Diretor Administrativo, -
para a inauguração da mostra de traba­
lhos de José Oiticica Filho, um dos com­
panheiros graduados daquêle grêmio, o 
já bem conhecido artista amador, Aluíno 
Silva. 

* 
Era êsse o estalão do companheiro cuja 

voz emudeceu, para sempre, na Capital 
da República, a 22 de fevereiro último. 

Que a lembrança de sua personalidade, 
amálgama de tantos atributos raros e pre­
ciosos, possa, pelo correr dos tempos, 
romper a névoa imponderável que a se­
para de todos nós e, para nossa felicidade 
e dos que vierem a nos suceder no campo 
fotográfico brasileiro, instilar no nosso es­
pírito e gravar na nossa compreensão, 
alguma cousa do muito em que foi pródi­
ga e que, hoje, no repetir-se inexorável 
das contingências humanas, apenas ressoa 
no éco plangente e comovido na nossa 
Saudade! ... 

* Aperfeiçõe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Cine Clube Bandeirante * 
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6xpodíçâo de ]odé Oítícíca 'Filho 

"DANC ING LiGH'.r" (1945) 



" :\lE.\"IXO .\ ,l:\X~ , 1,A" (1953) 

"lü l IU : POL'SO" ( 19-18) 



Iniciando a série de exposições com 
que o Foto-cine Clube Bandeirante co­
memorará, durante êste ano de 1954, 
a passagem do IV Centenário da Fun­
dação da Cidade de São Paulo, foi 
inaugurada, em fevereiro último, em 
sua séde social, uma exposição de fo­
tografias de JOSÉ OITICICA Fº ., reno­
mado artista-fotógrafo patr ício o qual, 
dias depois alí realizou importante e 
concorrida palestra. 

Dando á sua mostra individual - a 
primeira que realiza em S. Paulo - ca­
ráter retrospectivo, exibiu Oiticica 40 
trabalhos, a maioria dos quais já co­
nhecidos do público paulistano pois 
figuraram nos salões internacionais 
realizados pelo F C C B. 

"SJMHól,ICO" ( rn;;t) 

Não obstante, não é possível deixar 
de consignar que o magnífico conjunto 
veio confirmar plenamente aquelas 
qualidades de artista emérito, a apu­
rada e límpida técnica que, mui justa­
mente, tornaram José Oiticica Fº . um 
dos mais destacados artistas da foto­
grafia não só no Brasil como no mundo. 

Contando com largo círculo de admi­
radores em S. Paulo, a inauguração da 
mostra constituiu um verdadeiro acon­
tecimento nos anais bandeirantes, 
atraindo numeroso público . Foi o ex­
positor saudado pelo Dr. Eduardo Sal­
vatore, Presidente do F. C. C. Ban­
deirante, tendo em agradecimento, 
pronunciado a alocução que a seguir 
transcrevemos: 
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J?lagl'antes colhidos durante a inauguração da expos1çao de José Oiticica Fº., que ven1os no 
prhneh'o, ein palestra corn uin grupo de senhoras, e nos seguintes, con1 J. Lecocq, A. :\lanarini, 
A. Florence, 1'. S. :IJcndes, A. :lloracs Barros, J. Yalenti, :II. Kanji e A. Xascimento Jr. 

"Caros amigos do F.oto-cine Clube Ban­
deirante, 

É para mim motivo de enorme júbilo 
ver inaugurada esta minha exposição in­
dividual, aqui, no Foto-cine Clube Bandei­
rante. E minha satisfação ainda é maior, 
ao notar ser eu o inaugurador da série de 
exposições individuais que terão lugar 
nêste mesmo recinto no ano das come.mo­
rações do quarto centenário da fundação 
desta fabulosa cidade de São Paulo. 

É com grande emoção que me dirijo a 
vocês, meus amigos de São Paulo. Com 
a emoção daquêle que . sente não ter sido 
em vão o seu trabalho em busca de uma 
interpretação estética, por meio da foto­
grafia, do mundo em nosso derredor. Com 
a emoção de quem sente., como eu sinto, 
ter sido minha mensagem de arte com­
preendida por outros que buscam os mes­
mos ideais. 

Não me refiro, nas linhas acima, a uma 
aceitação total, por parte . dos que buscam 
ideais análogos, do trabalho por mim rea­
lizado. Longe de mim tal idéia. Se assim 
tivesse pensado, teria sido levado à com­
pleta estagnação. Teria sido levado ao 
êrro grosseiro de pensar ser eu "o maior 
do mundo", ser eu "o tal". Teria tido o 
êrro grosseiro de não admitir críticas aos 
meus trabalhos, de só aceitar o elogio fá­
cil e de afastar a crítica honesta e sincera. 
Teria cometido o êrro enorme de não de­
fender meus trabalhos, de não discutí-los, 
afastando de antemão qualquer idéia nova 
a nascer de tais discussões. 

Não meus amigos. Sou o maior insa­
tisfeito com a obra realizada. Sei não ter 
podido enviar e.m cada trabalho produzido 
a mensagem estética desejada, porém em 
cada um dêles procurei crear algo, pro­
curei pôr em cada um de meus trabalhos 
um pouco de minha alma, do meu ego, 
muitas vêzes sacrificando horas de descan­
ço e talvez mesmo, horas do meu ganha­
pão quotidiano. Porém sempre insa­
tisfeito , sabendo ser prisioneiro de uma 
máquina fotográfica teimosa em copiar, 
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em vez de crear. Sabendo ser pns10neiro 
de um meio de expre .ssão algo limitado 
em suas possibilidades como o é uma fô­
lha de papel cloro-brometo. Daí a minha 
luta, procurando dominar o meio pela 
técnica, para poder estampar num retân­
gulo de papel algo de estético de acôrdo, 
o mais que possível, com o meu Eu Inte­
rior. Luta vã, bem sei, a eterna luta do 
artista, procurando representar por meios 
materiais um pensame .nto, uma emoção, 
coisas da esfera espiritual do homem. E 
a luta continua e continuará, a eterna luta 
do espírito procurando dominar a ma­
téria. 

Nesta insatisfação com o trabàlho rea­
lizado, própria do homem que pensa, re­
side creio, o maior ponto de contacto entre 
mim e os meus colegas e amigos do Ban­
deirante. Desde que aqui apareci pela 
primeira vez, desde que aqui recebi o 
célebre batismo Bandeirante, ficou-me na 
alma uma simpatia pelos amigos do Ban­
deirante. Através dos anos procurando a 
causa · desta simpatia que creio ser mútua, 
che ,guei a conclusão de não ser outra, si­
não a insatisfação de quem procura, eu e 
vocês, uma meta não atingida e sabida de 
antemão impossível de atingir. 

Desde o meu batismo Bandeirante, ain­
da do tempo da rua S. Bento, discutimos 
e continuamos a discutir assuntos relacio­
nados com a arte em geral e erri particular 
com a arte fotográfica. Discussões amigas, 
muitas vêzes acaloradas, mas com o fito 
superior de atingir algo, de levantar uma 
pontinha do veu do mistério que liga o 
espírito à matéria. E tais discussões em 
lugar de me afastarem de vocês, meus 
amigos, parece que nos aproxima cada 
vez mais, não necessáriamente na aceita­
ção mútua das idéias, porém no sentido 
de quem se junta na luta e na pesquisa 
de ideais julgados mais avançados e mais 
aptos em exprimirem as emoções estéticas 
do espírito insatisfeito, característico de 
nossas próprias individualidades. 

Característico de nossas próprias indi­
vidualidades! Sim meus - amigos. Sint o 



entre vocês e isto também nos aproxima 
bem e bastante, não haver o domínio de 
falsos líderes. Sinto haver, aqui no Ban­
deirante, um respeito mútuo pelo indiví­
duo em si, como ente que pensa, que quer 
algo, que não admite líderes ou liderança. 
O homem que crea e portanto pensa, é 
essencialmente . êle mesmo, um indivíduo 
em si e por si, que marcha sobranceiro 
em busca da meta -a atingir. Não que não 
admíta um mestre, não que não ouça crí­
ticas, não que não estude, nada disto. Po­
rém uma vez lançado e.m busca de uma 
creação artística êle funde com a chama 
ardente de seu espírito o material hetero­
gêneo de experiências passadas e presen­
tes e joga n·à massa em fusão uma parcela 
da intuição divina existente em cada um 
de nós e marca indelevel de nossa perso­
nalidade. 

Na hora em que .um grupo submete-se 
ao domínio de um líder, a creação artís­
tica cede lugar, imediatamente, à cópia, à 
cópia servil, cópia do que o senhor faz, 
cópia do que o senhor manda que se faça. 
O impulso creador não admite senhor, não 
pode ser escravo, é ao contrário um des­
truidor implacável de ídolos, é um icono­
claustra cem por cento. 

As linhas acima, meus amigos, encer­
ram sem dúvida pontos de contacto entre 
nossos pensamentos e daí nossas simpatias 
mútuas, simpatias que sobressaem bem 
alto dentre as divergências construtivas 
surgidas e a surgirem em l}ossas discus­
sões. E o convite para esta minha exposi­
ção retrospectiva, agora aqui inaugurada 
é um exemplo edificante de tudo que aca­
bo de dizer. 

Os trabalhos aqui expostos, se poucos, 
representam algo em minha existência. 
São horas de trabalho atrás de um vidro 
despolido e. são horas de trabalho no la­
boratório. São horas de estudo. São horas 

• 
l) Dois azes da fotog,-afia b1·asileira: Jos<' Oiti­
cica F". ,. 1''ranci&co .-\11.mquerque; 2) Sra .. Jos(­
Oiticica ~'º· e Guilhe,-me '.\íalfatti, out,-o de,ta-

caclo a1nado1· bandeh·ante. 

de amargor e tristeza ao ver o trabalho 
frustado, porém são horas de alegria ao 
chegar a uma realização satisfatória. São 
horas de luta pelo engrandecimento da 
Arte Fotográfica e.ntre nós. 

Por tudo isto e pela aceitação razoável 
que tiveram meus trabalhos não só entre 
nós, como nos meios internacionais, creio 
ter esta exposição retrospectiva um cunho 
instrutivo de algum mérito. 

Desejava apenas dizer umas poucas pa­
lavras de agradecimento, mas fui além do 
planejado e noto estar me alongando em 
demasia. Assim, para finalizar, desejo 
agradecer aos dirigentes do Foto-cine 
Clube Bandeirante o convite a mim feito 
para inaugurar as exposições individuais 
de 1954, ano do quarto centenário. Muito 
obrigado meus amigos, muito obrigado." 

* 

Dada a mostra por inaugurada, foi 
servido um coquetel, sendo o expositor 
bastante cumprimentado. 

Estiveram também presentes à sole­
nidade os Srs. Dr. Rubens T. Scavone, 
Pres. do F. C. C. Jaboticabal e Aluino 
Silva, repres. o Rio Câmera Clube. 



Curso de Quimica Çeral Jplicada 

á Fotografia 
PROF. ODILON AMADO - F. e. e. B. 

( Re~umo das aulas p1·cfel'ida~ no HC111·~0 ele Laboratório e 
Quhnica Fotográfica J)1·on10Yido pc-lo F. C. C. Bandeh·antc-). 

Misturas e Compostos. Moléculas, Atomos, 
Pesos Atômicos e Pesos Moleculares. 

Misturas, como já foi visto, são mate­
riais de composição variável, enquanto que 
compostos são materiais de composição 
fixa e definida. Poderemos indicar as 
principais diferenças entre compostos e 
misturas, da seguinte forma: 

Na mistura 

1 Os componentes estão em propor­
ções variáveis; 

2 Os componente.s conservam suas 
propriedades originais; 

3 Os componentes podem ser sepa­
rados por processos físicos ou me­
cânicos. 

No composto 

1 - Os componentes estão unidos em 
proporções fixas por pêso; 

2 Os componentes perdem tôdas as 
suas propriedades originais; 

3 Os componentes só podem ser se­
parados por processos químicos. 

Os reveladores são misturas, visto que 
podemos variar a sua composição. A 
água do mar é outra mistura (água -
saes dissolvidos); a água do Mar Morto 
difere no teor de saes (maior) da água 
do oceano Atlântico. 

O cloreto de sódio é um composto pois 
o cloreto de sódio extraído do mar, ou de 
depósitos ou obtido artificialmente, con­
tém sempre sódio e cloro unidos na pro­
porção de 23 de sódio para 35,5 de cloro 
por pêso. 

As misturas homogeneas correspondem 
às soluções que se apresentam constituí­
das de duas partes (não distinguíveis) o 
soluto ou dissolvido e o solvente, ou dis­
solvente. A primeira delas pode se.r só­
lida, líquida ou gás e a segunda é geral­
mente a água. Na preparação de uma 
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solução de sólidos em água, em geral esta 
é aquecida, visto que o calor aumenta a 
solubilidade (solubilidade é n.Q de gra­
mas de soluto que pode ser dissolvida em 
100 grs. da água a uma determinada tem­
peratura). 

Deve .-se notar que não podemos pre­
parar uma solução com qualquer quanti­
dade de soluto, pois há o limite de solu­
bilidade e uma vez atingido êste limite a 
solução fica saturada. Assim também não 
é conveniente aquecimer,to da água muito 
pronunciado, para aumentar a solubili­
dade, principalmente quanto o soluto é 
orgânico (hidroquinona, metol, etc.), pois 
êle poderá ser decomposto. Essa a razão 
porque as soluções de re .veladores são 
preparadas usando água no máximo a 
50-55ºC. 

Moléculas, Atomos, Pesos Atômicos e 
Moleculares 

Tôda substância é formada de partí­
culas de dimensões apenas imagináveis e 
que possuem tôdas as qualidades (pro­
priedades) originais da substância. Essas 
pequenas partículas recebem o nome de 
moléculas. 

As moléculas, por sua vez, são consti­
tuídas da união de dois ou mais átomos 
(iguais ou diferentes). 

Entende-se por átomo a menor partí­
cula de um elemento que toma parte 
numa reação química. Quando dois ou 
mais elementos se unem na formação de 
um composto, são os átomos dêsses ele­
mentos que se unem. Os átomos apre­
sentam dimensões tão infinitamente pe­
quenas que seu diâmetro é da ordem de 
10• do centímetro, isto é 0,00000001 cm., 
(um centimilionésimo de milímetro); pa­
ra ter uma idéia melhor dêsse algarismo 
temos que são necessários cem milhões 
de átomos, lado a lado, para formar 1 cm. 

Como há 92 elementos teremos 92 tipos 
de átomos (excluindo os isotopos - que 
são átomos de um mesmo elemento que 



têm pesos diferentes). Êstes átomos ra­
rame .nte vivem isolados, geralmente estão 
unidos formando grupos de dois ou 
mais - as moléculas. As moléculas são 
um pouco maior que o átomo e para se 
ter u ma idéia de s u as dimensões 
aproximadas calcula-se que 1 gota de 
água contém 10" moléculas de água 
(10 seguidos de 20 zeros). 1 gota 
_ 10.00000000000000000000 moléculas! 

Segundo Amaldi e Fermi, se tôdas as 
gotas de água que formam a água do 
globo terrestre fossem reduzidas a molé­
culas elas dariam apenas para en cher um 
recipiente de 1 litro. 

O símbo lo de um ele.menta, além de 
ind icar simplificadamente o nome do ele­
mento indica também 1 átomo dêsse ele­
mento. Exemplo: C significa 1 átomo de 
carbo n o; H , um átomo de hid rogênio. 
Quando o sím b olo vem acompan h ado de 
um número ant es (coef ici ent e) ou abai­
xo e á direita (índ ice), indi cará o núm ero 
dz átomos do elemento; assim: 

2H significa 2 átomos de hid rogê nio ; 
30 3 á tomos de oxigênio; 

assim como 
H:i 2 átomos de hidrog ênio . 
Embora á primeira vista 2H e H 2 pa­

recem indicar a mesma coisa (2 átomos 
d e. H ), têm, porém , int erpr etação química 
di fere nte , pois 2H significam 2 átomos de 
hidrogênio isolados, enquanto que H2 sig­
nifica 2 átomos de hidrogênio unidos, 
formando, portanto , 1 molécula de hidro ­
gênio (molécula é grupo de 2 ou mais 
á tomos iguais ou diferentes). 

As moléculas formadas de 2 ou mais 
átomos iguais são chamadas poliatômicas : 

H2 - biatómica 2 átomos. 
0 3 - triatómica = 3 átomos. 
P 4 - tetraatómica = 4 átomos. 
Alotropia - Os átomos de, um mesmo 

eleme nto podem estar agrupados de modo 
diferente e como cons eqü ência um mes­
mo elemento pode se aprese ,ntar com for­
mas diferentes - formas alotrópicas. O 
carbono, por exemp lo, aparece como dia­
mante ou grafite qu e são cristalizados, ou 
carvões - qu e é amorfo. 

Pesos Atômicos 

Sendo o átomo uma partícula de tama­
nho tão diminuto, seria incriv el a possi­
bilidade de dete rm inação de seu pêso. 
Quando di zemos pêso atômico queremos 
dizer pêso relativo do átomo. Na rea li­
dade pêso atômico é o número que . indica 
quantas vêzes o á tomo do elemento pesa 
mais que 1/ 16 do pêso do átomo do oxigê-

nia (0 = 16). Por exemplo: O pêso atô­
mico do enxofr e é 32; isto significa 
que o átomo de enxofre é 32 vê zes mais 
pesado que 1/rn do átomo de oxigênio 
<1/rn de 16 = 1). Note-se que 1 / 16 do 
pêso atômico de O (oxigênio) é a uni­
dad e. 

Poderemos agora concl ui r que o sím ­
b olo de um elemento além de representar 
o nom e do elemento e um átomo dêsse 
elemento, representa também 1 pêso atô­
mico do elemento. Se a unid ade de pêso 
atômico for considerada em gramas, os 
pesos atômicos todos também serão con­
siderados em gramas. O pêso atômico 
consid erado em gramas é chamado átomo 
grama . Exemplo: o pêso atômico de C 
(carbono) é 12; portanto, átomo grama 
de C é igual a 12 gramas. 

Os pesos atôm icos são dados em tabe­
las chamadas Tabe las de Pe sos Atômicos, 
as quais são de uso universal. Dam os a 
seguir uma tabe la com os pesos atômicos 
dos elementos de inte.rêsse para a foto­
grafia: 

Tabela de Pesos Atômicos 

Símbolo Simbolo P. Atômico 

Alumínio Al 26,9 
Boro B 10,8 
Bromo Br 79,9 
Cálcio Ca 40 
Carbono c 12 
Chumbo Pb 207,2 
Cloro Cl 35,5 
Cobre Cu 63,5 
Cromo Cr 52 
Enxofr e s 32 
Estanho Sn 118,7 
Ferro Fe 55,84 
Fluor F 19 
Fósforo p 30,9 
Hidrog ênio H 1 
Iodo I 126.9 
Mercúrio Hg 200,6 
Níquel Ni 58,7 
Ouro Au 197,2 
Oxig ênio o 16 
Platina Pt 195,2 
Pot áss io K 39,1 
Prata Ag 107.8 
Selêni o Se 78,9 
Silicio Si 28 
Sódio Na 22,9 
Tungstêni o w 184 
Uranio u 238.1 
Zin co Zn 65,3 

(contin ua) 

- 17 -



"LLUVIOSO " 

EXPOSIÇÃO HUGO KALMAR 

Dentre os artistas fotógrafos da Argen­
tina, a cujos círculos fotográficos estamos 
ligados por estreitas relações de amizade 
e intercâmbio, ocupa lugar de destaque o 
Sr. HUGO KALMAR. 

Tratando os mais variados temas, desde 
a paisagem à composição, com a mesma 
maestria, os trabalhos de Kalmar figuram 
sempre nos principais salões internacio­
nais do novo e do velho continente. Inú­
meras são também as suas colaborações, 
em artigos ou comentários, em publica­
ções fotográficas, especialmente no presti­
gioso "Correo Fotografico Sudamericano". 

A realização de sua mostra individual 
- com 35 trabalhos - na séde do F. C. C. 
Bandeirante, integrando a série de exposi­
ções que a entidade está promovendo em 
comemoração ao IV Centenário da Fun­
dação da Cidade de São Paulo, despertou, 
por isso mesmo, o interêsse dos afeiçoados, 
atraindo grande número de visitantes. 

Reproduzimos, nestas páginas, alguns 
dos trabalhos exibidos. 



"CRISTAL" 

"COMPOS I CION" 



A P ROPóS I'J'O DO Y.° COXCl:l{SO 

NACIOXA L l) F, CIX JD I.·\ .-UI.\ DOR 

o príviLeqio de Jer amador 

Volta de novo á baila o eterno con­
flito entre o cinema amador e o profis­
sional. Ter-se-á, porventura, chegado 
ao fundo da questão utilizando-se, co­
mo meio de descriminação, o caráter 
comercial de um dêles? Não acredita­
mos. Temos, a êsse respeito, uma opi­
nião senão oposta pelo menos muito 
mais restrita. Pretendemos que um ver­
dadeiro filme de amador, aquele que 
merece ser apresentado em um concur­
so, deve ser, em sua concepção e 
essência, tal que, sob nenhum conceito 
possa cair sob o critério comercial. 
Desde que um filme seja capaz de ser 
objeto de um contrato comercial qual­
quer, isto é, que por sua forma ou con­
tendo se assemelhe com um filme 
profissional de espetáculo ou de pu­
blicidade, com o filme que interessa à 
massa, êle perde todo o valor que con­
fere ao filme amador o fato de ser in­
dependente frente a terceiros, quais­
quer que êstes sejam. 

André Malraux termina seu "Esbôço 
de uma psicologia do cinema" com 
estas palavras, "Ademais, o cinema é 
uma indústria". Esta "boutade" de 
Malraux, numa época em que a obra 
cinematográfica, em 99 % dos casos 
não vê mais do que um negócio, sacri­
ficando a arte à indolência e à estupi­
dez humana, perde o seu caráter de 
paradoxo desde o momento em que se 
trata do cinema amador. Pois é aí que 
reside, precisamente, o privilégio de 
ser amador: no fato de estar livre de 
tôda contingência comercial e de que 
a sua obra pode se desenvolver sem 
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que esteja obrigado a ter em conta al­
gumas das exigências do público e o 
sucesso financeiro do seu filme. 

Entretanto, quantos são aqueles que 
compreendem assim? Muito poucos, 
afinal de contas, quando observamos, 
em conjunto, o que é a produção do ci­
nema amador, mesmo nas seleções 
apresentadas por ocasião dos concur­
sos nacionais e, o que é mais grave 
ainda, nos concursos internacionais. 

A maioria dos filmes de amadores 
são arrastados pelo cinema profissio­
nal, sob suas diferentes formas: imita­
ções mais ou menos melhoradas do 
que êste era antigamente e nos dei­
xam entrever para amanhã, imitações 
daquilo que vemos hoje. De tempos 
um aperfeiçoamento técnico do mate­
rial empregado na realização do filme 
traz u'a melhoria no estilo cinemato­
gráfico desta ou daquela obra, melho­
ria logo imitada em tôdas as partes, 
fazendo com que a novidade , num ins­
tante, caia na banalidade . 

Mas, quantas são as obras verdadei­
ramente originais? 

Nisto é que reside tôda a questão. 
Nós pensamos que jamais nenhum 

progresso técnico tenha acrescentado 
nada ao valor de uma obra prima de 
arte . O emprêgo do cinzel mecânico, 
acionado à eletricidade, não teria per­
mitido de modo algum a Mirón esculpir 
um discóbolo mais perfeito daquele 
que realizou e, com êsse mesmo cinzel 
o David de Miguel Ângelo não teria 
adquirido maior grandeza ou mais po­
der elo que possue. Da mesma manei-



ra, no domínio do filme amador, não 
são os meios empregados que confe­
rem valor a um filme, mas unicamente 
o caráter e o talento do realizador. 

Pelo contrário, se o progresso da téc­
nica mecânica não aduz nada ao va­
lor artístico de um filme, com que 
eficacia o progresso da técnica de fil­
magem tem importância no desenvol­
vimento e na evolução da linguagem 
cinematográfica? Malraux o demons­
trou com perfeição no seu "Esbôço àe 
uma psicologia do cinema" que há 
pouco citamos, ao afirmar que o ver­
dadeiro inventor do cinema, considera­
do como meio de expressão - e não 
de reprodução - foi Griffith, o qual 
creou a sucessão e a alternação dos 
planos, substituindo o cenário de tea­
tro pelo "campo", isto é, o espaço li­
mitad0 pelo palco, tratando com isto 
menos de atuar sôbre o ator do que 
modificar a relação entre êste e o es­
pectador ao aumentar as dimensões do 
seu rosto. 

Louvável é, portanto, a busca e a 
descobarta de novos processos de ex­
pressão que conferem a uma obra o 
seu caráter de originalidade e o seu 
valor mtístico. Pôsto que tôda obra dCõ 
arte é uma creação, não uma cópia 
nem uma imitação. 

Como o escritor, o pintor ou o poeta, 
o cineasta deve conceber a arte como 
uma sucessão de creações numa lin­
guagem específica, nesta ocasião da 
imagem vivente nascida sôbre a pelí­
cula. E esta creação deve ser realiza­
da sôbre o duplo plano do assunto e 
da maneira, no sentido de que o assun­
to trat::Ido pelo filme deve ser novo, 
original, e que o estilo de sua expres­
são deve estar impregnado da perso­
nalidade do artista, em virtude dessa 
operação mental que desprovê as cou­
sas em benefício da imagem produzi­
da e d& que as crea. A creação é obra 
do artista, a cópia do artesão. Realizar 
uma obra servindo-se da linguagem 
de outro é uma escravidão da qua o 
artista, depois de um período de en­
saios e de exercícios, tratará de se li­
bertar tão depressa quanto possa; todo 

seu esfôrço tenderá a evadir-se das 
formas herdadas, para adotar as for­
mas pessoais que sua imaginação ou 
sua técnica aperfeiçoada lhe terão per­
mitido inventar. Desde êste momento, 
como disse também Malraux em "As 
vozes do silêncio ", "não pertence mais 
à coletividade que suporta uma cultu­
ra, mas àquela que êle próprio elabo­
ra, mesmo sem preocupar-se dela. Sua 
faculdade creadora não o submete a 
uma fatalidade tornada inteligível, mus 
o enlaça com o milenário poder creu­
dor do homem, as cidades reconstrui­
das, o descobrimento do fogo." 

Consideradas sob êste ponto de vis­
ta, quantas obras cinematográficas 
apresentadas em nossos concursos in­
ternacionais, super-seleção da produ­
ção mundial, respondem á definição 
da obra ou simplesmente á da obra de 
arte? Na verdade, muito poucas. 

Por que? Quiçá, simplesmente por­
que muito poucos cineastas, embora 
competentes e capazes de belas reali­
zações em virtude dos conhecimentos 
técnicos adquiridos e o domínio dos 
seus meios, tenham, porém, compreen­
dido que deviam abandonar os cami­
nhos já trilhados, sacudir o jugo das 
formas tradicionais, para ser êles mes­
mos, para afirmarem-se fazendo obra 
original, pessoal, mesmo se esta ori­
ginalidade deva ser para êles, em seu 
primeiro contacto com o público, cau­
sa de insucesso. Todo inovador, com 
efeito, começa por ser um incompreen­
dido, em razão mesmo de sua posição 
fora dos moldes da tradição. Que im­
porta, pôsto que sua tentativa tenha 
deixado um vestígio na história do ci­
nema amador e seu filme tenha deixa­
do na lembrança do espectador algo 
mais do que a obra tradicional bem 
lograda que cairá um dia no esqueci­
mento! Mesmo assim é evidente, para 
não citar mais do que um exemplo to­
mado do nosso último concurso inter­
nacional, que lembraremos sempre um 
filme como "O ouro" por causa da ori­
ginalidade do seu desenvolvimento e 
da novidade do seu processo, enquan­
to que já esquecemos "as diferentes 
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fases da construção das protésis em 
duralim", e com razão. 

Para que haja obra de arte é ne­
cessário, pois, que haja creação e, por· 
tanto, novidade, portanto, ruptura com 
a tradição, o mundo estabelecido. O 
artista não faz na realidade obra de 
:rrte mais do que se sua nova creação 
rompe com o que havia antes dêle ou 
traz, por meio de sua creação, proces­
sos novos, idéias novas, uma realiza­
ção cuja essência ou forma esteja mar­
-::ada por sua personalidade ou seu 
espírito creador. Fora destas condi­
ções todo filme somente poderá ser 
comparado a uma cópia frente á obra 
original. 

Vai aos Estados Unidos? 
11roc 11re 11osso assoc ia d o 

WILSON L. BONALUME 
AC L , PSA, FCCB 

Dil'Ctor da : 

BRAZIL BUYERS EXCHANGE 
IMPORT EXPORT 

5-15 F i ft h A Ye nu e · ::\Tcw l ~o r k 17, N. Y. 
Enclerêço Telegráfico: "BRAZILEX" 

Te!.: Murray Hill 7-6865 

Expo rta dores espec ia li za<los em prod utos 
ge ra is e artigos de u so doméstico para a 

América Latina. 

Portanto, se é útil e razoável estig­
matizar o caráter comercial de alguns 
íilmes de amadores, nos parece igual­
mente necessário estimular tôda a pes­
quiza artística, todo o esfôrço de van­
:;ruarda, e pensamos que é nêste 
campo que oe cine-clubes encontram 
particularmente a sua razão de ser e 
devem favorecer os esforços dos ci­
neastas militantes que buscam seu ca­
minho, mesmo se os juris dos concur­
sos, a miude demasiado escravos da 
tradição, não saibam descobrir a ori­
ginalidade de uma obra que ultra­
passa a sua compreensão porque rom­
pe com o racáter estabelecido pelas 
que estamos acostumados a ver em 
nossas telas. 

• Acessórios em geral 
• esmaltadeiras 
• refletores 
• farpadeiras 
t:I pinças plásticas, etc. 

O melhor preço e a melhor qualidade 

FONTAMAC 
FABRICA DE ACESSóRIOS 
FOTOGRAFICOS 

Rua Francisca Miquelina, 190 · Fone: 33-5628 

Esteve e1n S. Pa ul o, ein fin s de 1na 1·ço, se nd o a lvo ele vá ri as h o 1ue n age n s, o Dr. 1\la urt ce Va n de 

" 'ye ,·, Presidente da Fede r ação Jnt e rn ac io n a l de A r te Fotog r áfica ( l?. J. A. P .) e sócio h o no r á ri o 

<l o F . C. C. B . - Os c li ch é's, fi xam: J ) um g ru po fo rm a do na aldeia de CaraplcuJba, du.r a n te 

tu na exc ur são q u e lh e pr o porc io n a r a 1n os ba n deira n tes e 2) fl agra n te tomado dura n te a , ·is ii a 

do Dr . Va n de \\ ' yer ao Câ m e r a Clu be de Sto. André. 



P e r a nt e num e ro so e a te nt o a udit ó ri o, o d es t aca d o a r ti s ta -fo tóg ra fo n acio n a l, S r. JOS É OITICI CA 
.F0., pr o nun c iou na sé de so cinl d o }, . ( '. C. B a nd e h ·a nt e . 1na g nífi ca ,, a tei; tra , di ~co rr· e ndo sô br e o 
te n1a: " An á li se h a rtn ô ni ca d e um ret â n g ulo " . Ilu s trando-a co n1 inf1111e1·0s g 1·á f ic o s a nalíti cos d e 
vár ·ia s da s fot og rafia s qu e int eg r a \' a ru a 1nos tra qu e no mo1n e nt o r ca li7,axa , bc111 co,no d e qu a­
dr os ele au tor es cé 1e br es, antig os e 1uod e1·no s, fo i o conf e r e n cist a, ao final , viv a n1e n te apl a udido. 
Nos c li c h ês, doi s fla g rant es tomad os na oc a s iã o , o pritn e il ·o f ixa nd o o S r . Jo sf Oiti c ica F 0• e 1n 

exp1 ·ess i\'o 111O1ne nto e o seg und o colh e ndo um a s J)Ccto da a ss is t ê n c ia . 

XIII Salão Internacional de Arte Fotográfica de S. Paulo 
Comemorativo do IV Centenário da Cidade de S. Paulo 

Foram iniciados já os preparativos para 
a realização , em novembro próximo , do 
XIII Salão Internacional de Arte Fotográ­
fica de São Paulo , o qual terá caráter 
comemorativo do IV Centen ário da fun­
dação da cidade, tendo o patrocinio da 
Prefeitura Municipal de S. Paulo e da 
Federação Internacional de Arte Fotográ­
fica (FIAP). 

A tradicional e renomada mostra anual 
promovida pelo Foto-cine Clube Bandei­
rante adquire, assim , êste ano , particular 
importância, devendo mesmo constituir o 
ponto culminante do programa que esta 
entidade vem realizando em homenagem 
ao transcurso daquela efeméride. 

Já confirmaram sua participação ao cer ­
tame as mais importantes entidades e 
grupos congêneres do estrangeiro , a ela 
devendo estar pre sentes também todos os 
foto-clubes nacionais, desejosos de confir ­
marem o elevado , conceito que goza a fo­
tografia artística brasileira no s principais 
centros fotográficos do mundo . 

MEDALHAS E DIPLOMAS COMEMO­
RATIVOS SERÃO CONFERIDOS A TO­
DOS OS EXPOSITORES E ENTIDADES 
REPRESENTADAS NO SALÃO , os quai s 
poderão, assim, guardar uma valiosa re­
cordação da pas sagem do IV Centenário 
da "Cidade que mais cre sce no mundo " . 

Não temos dúvida em afirmar, portanto, 
que o próximo XIII Salão Internacional 
de Arte Fotográfica de S. Paulo deverá 
alcançar brilho invulgar, constituindo-se 
numa das mais importantes mostras de 
Arte Fo-tográfica já realizadas não só na 
América Latina como em todo o mundo. 

O REGULAMENTO do certame , obede ­
ce às regras gerais dos Salões internacio­
nais recomendadas pela Federação Inter ­
nacional de Arte Fotográfica (FIAP) e 
pela Photographic Society of America 
(PSA) , ou seja , em resumo: 

1) cada concorrent e poderá inscrever 
até 4 trabalho s em cada secção em que se 
divide o salão: a) secção "branco e pre­
to" e b) secção "côr " . 

2) os tr abalho s poderão obedecer a 
qualquer tema e processo (excepto colo­
ridos à mão) e dever ão ter a dimensão 
mínima de 24 cts. no lado menor e máxi ­
ma de 50 ct s. no lado maior. 

3) os concorrente s de fora de S. Paulo 
deverão enviar seu s trab alhos sem mo n ­
tagem. Os da capital , deverão montá-los 
em cartolina branc a ou creme de 50x70 
ou 35x50 ct s. 

4) Tax a de inscriç ão : Cr S 30,00 em ca­
da secção. 

5) a todo s os expositores será enviado 
o catálogo do, Salão , e etiquetas corres­
pondente s, bem como a medalha e diplo­
m a comemorativo s. 

O PRAZO PARA INS CRIÇÕES E EN­
TREGA DOS TRABALHOS SERA EN­
CERRADO IMPRETERIVELMENTE NO 
DIA 30 DE AGõSTO próximo. 

O regulamento e boletins de inscrição 
já estão sendo distribuídos, podendo ser 
solicitados à secretaria do F. C. C. Ban­
deirante , à rua Avanhandava 316, São 
Paulo. 
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O Museu de Arte Moderna de New Yor{ Comemorará o 

seu 25.0 Aniversário com uma Exposição de Fotografias! 

Ainda resoam os écos da "Sala da Fo­
tografia" organizada pelo F C C B junto á 
II .ª Bienal de Arte Moderna de S. Paulo 
e já outra manifestação destinada tam­
bém á profunda repercussão vem reafir­
mar a vitória da fotografia como Arte, 
como meio de expressão artística tão va­
lioso como qualquer outro, partindo de 
uma entidade das mais categorizadas no 
mundo das Artes : O Museu de Arte Mo­
derna de New York . 

Comemorará o Museu de Arte Moderna 
de New York, em 1955, o seu 25.0 Aniver­
sário. E dentro do programa comemorati­
vo que organizou, o ponto culminante 
será uma Exposição Internacional de Arte 
Fotográfica! 

Não precisamos salientar a importância 
que tal fato adquire e que, por certo, aba­
lará fundo aquêles espíritos ainda recal­
citrantes que , por completo desconheci­
mento do meio ou por teimosia, ainda 
insistem em dar á fotografia o caráter de 
cousa meramente mecânica como se nela, 
da mesma forma que nas demais Artes, 
não existisse um cérebro, uma alma, diri­
gindo e guiando as mãos do artista ou os 
instrumentos por êle manejados . 

Infelizmente recebemos a comunicação 
expedida pelo Museu de Arte Moderna de 
New York nas vésperas do prazo de en­
cerramento das inscrições, muito tarde 
para que o F C C B pudesse remeter tra­
balhos de seus associados a tão importante 
exposição. Vale a pena, entretanto, trans­
crever a motivação divulgada pelo Museu 
sôbre . a realização dessa mostra interna­
cional subordinada ao tema geral "As 

1 T<CNICOS ESPECIALIZADOS 

TECIDOS PARA 

atividades do Homem" e que será dirigida 
pelo conhecido autor Edward Steichen, 
Diretor do Dept. de Fotografia do Museu, 
devendo inaugurar-se e.m janeiro de 1955: 

"Xew York, 31-1-1954 

René d'Harnoncourt, Diretor do l\Iuseu de 
Arte l\.loderna, anunciou hoje que o ponto cul· 
minante planejado para a celebração do 25. 0 

aniversário do l\Iuseu será u111a Exposição ln· 
ternacional de Arte Fotográfica organizada 
por Edward Steichen, Diretor elo Departamen­
to Fotográfico elo l\Iuseu, baseada no tema 
uAs A.tivjdades do Homern". Essa exposição 
que coustitue 11111 dos e1npreendhuentos foto­
gráficos n1ais a1nbiciosos já pron1oviclos por 
qualquer nn1seu de arte, será inaugurada e1n 
janeiro ele 1955, na cidade de New York. Ex­
posições se1uelhantes serão sinn1ltânean1ente 
abertas na Europa, Ásia e na An1érica Latina, 
devendo, posterior1nente, circular pelo inundo 

durante dois anos. O Sr. Steichen, divulgou 
as seguintes ex111icações sôbre os objetivos e 
propósitos de ta I exposição: 

"O l\luseu ele Arte l\foclerna foi o primeiro 
1\luseu a considerar o reconhecintento e o pro· 
gresso ela arte fotográfica como parte impor­
tante ele seu programa. A inclusão elo projeto 
"AS ATIVIDADES DO HOl\IEllI" como uma 
das exposições internacionais de maior rele· 
,rância para celebrar o 25. 0 Aniversário do 
J\fuseu, e1npresta n1aior ênfase e alcance ao re· 
conhecimento ela fotografia como uma Arte. 
"AS ATIVIDADES DO HOi\lEi\l" foi planejada 
como uma exposição ele fotografias retratando 
os ele1nentos, as en1oções, e os senthuentos 
universais dos sêres hun1anos en1 todo o mun­
do. Trata-se , provàvehnente, do projeto 1nais 

ORÇAMENTOS SEM 

DECORAÇÕES 

COMPROMISSO 1 

LARGO DO AROUCHE, 99 

Fone: 
36-2126 

Filial: RUA AUGUSTA, 2699 - Fone : 80-7201 
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an11.>icioso e desafiador ja1nais e nfrentado, pa­
ra o qual a Arte Fotográfica é a única r ea l· 
ment e qualificada. 

Jtjssa exposição necessitará de fotografias co­
Jhidas e u, tôdas as partes do 1nunclo, ela ga1na 
da vida desde o nascilnento até a n1orte, con1 
ê nfa se das l'elações quotidianas do home,n pa­
ra cons igo 1nesn10, l)ara co n1 s ua fan1ília, para 
co1n a sua co1nunidade e 1nu·a con1 o inundo 
e 1n qu e vi\'en1os; o t.e111a a l.u·a nge do 1·ecé 1n­
· na sc ido ao filósofo, do Jardhn da lnJãncia à 
Universidade; elos bl'inquedos caseiros da 
criança às 1>esquizas científicas; dos conselhos 
indígenas do s 1>ovos JH·indtivos aos conselhos 
da s Nações Unidas. 

Não no s interessaremos 1>or .fotografias ele 
cunho JHtblicitário ou de ataque a ideologias 
políticas. 

Interessar-no s-e 1nos e 1n acon11>a11har o indi­
Yiduo e a família desde as J'ea~õe no início da 
, 1idn até a 1norte e o funeral. 

I11teressar- 110s-e1no s 1>elo hon1 en1 e1n relação 
ao ambiente, à beleza e à l'lquez.a da terra 
que êle herdou e ao que ê le co nsh· uiu co1n 
essa heran ça, as coisas boas e gra nd es e as 
coisas est íi pi das e clestruidol'as. 

Interessar-nos-e1nos pelas fotografias que ex-
11t·iman1 o unh ·erso através do indivíduo, que 
d e 1nonstt·e111 a in1portância da al'te da foto­
grafia ao exp li car utn l1on1cn1 ao ho,n e m do 
outl'o lado do 1nu1Hlo, se us so nho s e aspira­
ções, espe lhando as fôrças creaclol'as do a1nor 
e da , ,e rdacl e e do 1nal C0l'l'Osivo que existe 
na 1neutira. 

Co nvidamo s todos os fotógrafos, profissio­
nais ou a1nadores, de tôdas as pal'tes elo inun­
do, a s ubn1 ete r e 111 r, a1>reciação do )íuseu, as 
fotografias que juJgare1n adcquad;is à exposi­
ção . Se as fotografias recebidas ap1·esentare111 
ju11ta1nente os e le1ne nto s dêsse teuia, e las de­
n1on st rar ão que a arte fotográfica (o Ulll pro­
cesso dinâ1nico para dar for1na l1s idéias. Essa 
exposição se rá , assin1, criada dentro de u1n 

espfrito a1>aixonado de a11101· e fé s in ceros no 
ho111e1n.' ' 

• 
A EXCURSÃO AO "CLC BE DOS JOO" r e uniu, 

co n10 de cost u1ne , 0111 alegre e nutn e ro so grupo 

de bandeirantes. Os clichês fixa1n alguns aspec­

tos cio J>asse io: a) un1 grupo ele bandeirantes, 

mo,n e nto s antes cio rctô1 ·no ; b) KanJi, 1\lalfatti, 

)1. F e rreira, Florence, J ,ae ,·t, Yalentl e Capello 

e1n bu sca de 111otivos; e) no, ·os legionário s? 

Nada disso: Laert e Florence prot egc n1-se do so l 

esca ldante; d e e) dois aspectos do ahn ôço. 



Resen~a ~as Princi~ais Ativi~a~es Mensais ~o f. C. C. D. 

PALESTRA POR JOSÉ Ol'J'ICICA F 0 • 

Realizou-se a 18 de fevereiro último a anun­
ciada palestra do consagrado artista-fotógrafo 
brasileiro, .José Oiticira F 0 ., dando início á sér ie 
<!omemorativa cio IV Centenár io da Cidade de 
São Paulo. 

Nout r o local cio Boletim, damos notícia mais 
circunstanciada sôbre êsse acontedmento. 

* 
PALESTRA PEl ,0 SR. HA NS ~fAN:X 

Esteve em S. Paulo, a<1ui visitando o FCCB 
e co lh endo material para seus próximos li vros, 
o Sr. Hans i\lann, destacado profissional ela Ar­
gentina, o qual int egra com Annemarie Heinrich, 
A. Saclerman e outros conhecidos autores, a 
·•carpeta ele los cliez" de Buenos Aires_ Apro­
veitando a sua estadia, o Sr. Hans Mann pro­
nunciou no FCCB, perante numeroso público, 
interessante palestra, na qual defe nd eu a tese 
de os amadores deverem dedicar também um 
pouco mais de atenção ás fotogr_afias clocume_n­
tárias das cousas, as)Jcctos e motl vos caracter1s­
ticos de suas pátrias, ao envez ele se preocupa­
rem apenas com fotografias artísticas para sa­
lões de Arte. Apó a palestra, realizaram-se 
animados debates. 

* 
SE MIX ARIO DE FOTOGRAFIA 

Mais um animado seminário de fotografia te­
ve lu gar no d ia 18 de março p.p., durante o 
qual foram ana li sados trabalhos dos Snrs. A. 
Moraes Barros, W. Drigatto e E . Salvatore. 
Oportunos e interessantes problemas técnico­
artísticos foram debat id os, sendo as discus óes 
orientadas pelo Sr. Alfio Trovato. 

* 
PALESTRA PELO SR. LEÃO MACHADO 

Por ocasião da abertura da exposição de Hugo 
Kalmar, a 25 de março p.p., pronunciou inte­
ressante palestra o Sr. Leão Macha<lo, ilu stre 
homem de letras, membro da Academia Paulista 
de Letras . Quebrando a rigidez dos temas téc­
nicos, abordou o conferenc ista, sob um prisma 
diferente, com humor e profundidade, o proble­
ma dos retratos e suas relações e influências 
sofridas com a evo lu c:ão não só da própria foto­
grafia como da sociedade humana. "0 a ut o do s 
re tratos" - êsse o tema da palestra, finda a 
qua l foi o Sr. Leão Machado vivamente ap laudi­
do pelo numerosíssimo público presente - será 
publicado em nosso Bo letim, a part ir do próxi­
mo número. 
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EXCU RSAO AO "CLU B E DOS 500" 

Em proseguimento ao programa pré-estabe­
lecido, realizou-se no dia 21 de março p .p., 
uma excursão ao "Clube dos 500", aprazhel 
recanto cio Vale do Paraíba, próximo a Guara­
tinguetá e Aparecida. Nout ro loca l desta r ev is ta 
fixamos alguns aspectos do magnif ico passeio 
que proporcionou agradáveis momentos aos inú­
meros associados que déle participaram. 

* 
EXPOS IÇAO HUGO KALMAR 

Integrando a série de expos ições com que o 
FCCB está comemorando o transcurso do IV 
Centenário da Cidade de S Paulo, inaugurou -se 
a 25 de março último, na· séde do FCCB, uma 
<!Xposição de fotografias do renomado _artis ta 
fotógrafo a1 gentino, Sr. Hugo Ka lmar . A pág. 
1 / 19 reproouzimos a lguns dos belos trabalhos 
expostos. 

* 
REABERTl:RA DO l<JSTUDIO 

Conforme fôra comunicado, graças ã pr ov i­
dências tomadas pela Diretoria, reabriu-se em 
março último, para uso dos associados cio FCCB, 
0 Estúdio instalado na séde social. Um curso 
de ilumjnação terá inicio em abril, ao cuidado 
cios Srs. Tufy Kanji e Francisco Albuquerque. 

* 
Os próximos concursos 

Para os meses vindouros, os concursos inter­
nos cio FC C B obedecerão ao seguinte Calen­
clário: 

:\l ês 

abril 

n1aio 

junho 

julho 

agôsto 

etembro 

outubro e { 
novembro 

Br. e l'r . Côr 

Esporte em ação Nat. morta 

Tema livre - - - -

Résteas de luz - Tema livre 

Tema livre - - - -

Paisagem Brasileira "C lo se-ups" 

Tema livre - - - -

Não haverá concurso com a rea-
lização do XIII SALÃO INTER­

NACIO:'.'IAL DE ARTE FOTOGRA­
FICA DE SÃO PAULO. 

clezembro - Formas e linhas na 
natureza - Tema livre 



FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N.~ 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artistlca e t éc ni ca me­
diante palestras, seminários, expo­
sições, demonstra ções e_ convivia 
com os mais destacados artistas­
fot ó1>:rafos . 

* 
Laboratório e Studio para aprendi ­
zagem e aperfeiçoamento . 

Sala de leitura e bibllot éc a espe ­
cializada. 

* 
Excursões e concurs os mensais 
entre os sócios . 

* 
Participação nos salões e concur­
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so­
ciedades congêneres de todo o 
mundo. 

DE.:P ART AMENTOS: 

Fotogrlíflco 

Cinemato~ráflco 

Secção Feminina . 

* 
Cr . $ 

Joia de admissão . . . . . . . 200,00 

Mensalidade . . . . . . . . . . . . . 40,00 

Taxa extra mensal pró-séde 
própria . . . . . . . .. . . . . . . 10,00 

Anuidade (recebida sõmen-
te nos meses de janeiro 
a março de cada ano . . 600,00 

* 
Os sócios do Interior e outros Es­
tados e da Secção Feminina gosam 
do desconto de 50%. 

REVISTA "FOTO CINE BOLETIM" MENSAL 

SÉDE SOCIAL (Edifício Próprio): RUA AVANHANDAVA N.0 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO, BRASIL 



FRAQUEZA GERAL 
Depressão, lm otencla genital do homem e mulher, Neurastenia, velhlce precoce 
Prostatlte e fa"a de filhos.- Tratamento pela "Auto-Hormo-Vacina "Hellmelster" 

(Aos Interessados enviamos prospectos com dados sobre o tratamento) 

LABORATORIO HELLMEISTER J. HEL~M:i1!i~~t~~t~~!i:i~ologista 
PRAÇA DO PATRIARCA, 96 • 2.o AND. - TEL. 32-5918 • CAIXA POSTAL, 919 • S. PAULO 

.____________ 

1

1 H G L Ê S Licenc _iad_o . estr_angeiro dá 
F AHCÊS li aulas md1v1dua1s e em 
R pequenos grupos. 

! Alegreme n te - Clara m e nt e - Sem esfôrço 
RUA BARATA RIBEIRO, 227 , Ap. 14 

(perto de nosso Clube) 

HEM E L Hidro-Eletro Mecânica de 
Engenharia Ltda. 

e E L Construções Elétricas Ltda. 

• * Av. Ipiranga 674 - 9.0 - s / 904 - Tel. 36-6263 
Proj etos e exec u ção de instalações e létr ic as 

indu st ri a is e pr e diai s. 

-28-

Av . Ipir anga 674 - 9.º - s / 903 - Tel. 35-4473 
Linhas de transmissão e distribuição de 

en ergia e lét ri ca. 



ESTAMOS ATEl\lDEl\lDO J\ TODOS OS PEDIDOS! 

PLANTAS E DESENHOS 

JORNAIS ESCOLARES 

PREÇO: 

CrS 650,00 
MENSAIS 

A venda 
nas principais 

casas do ramo. 

Acabou-se a falta de duplicadores no mercado! Agori 
V. S. pode adquirir o moderno duplicador Ultragraf, 
p.c1ra pronta entrega. E com outra vantagem: 
já está à venda o modêlo MA, dotado de novos 
aperfeiçoamentos. Ultragraf reune as principais 
características e vant3gens dos melhores duplicadores 
do mundo. Permite tiragens de cópias secas, nítidas e em 
quantidade ainda não obtidas oor nenhum outro 
duplicador a íluído. 

Peça uma demonstração 
sem compramisso. 

• Sem gelatina, sem estêncil , 
sem tinta, sem tipos 

• Impressão simultânea em 

diversos côres 

NOTÁVEIS 
(ARA C TER Í S TI C AS: 

• Tira mais de 500 cópia s 

• Não borro e não sujo 

• Recebe desde papel de 

seda até cartolina 

... 

· Distribuidores Exclusivos : ~ 

REPRESENTACÕES - EXPORTACÃO - IMPORTACÃO 1 1 LTDA. , , , 
Av. Nova Anhangabau, 702 - 5.o and. - Fone 34-1478 - 33 -9953 - S. Paulo 

• 



Esta é uma das maiores fóbri ­
cas de material fotogrófico do 
mundo: a Fábrica Gevaert, 
situada em Antuérpia, no Bél­
gica. Em seu tro bolho ininter· 
rupto, os técnicos do Gevoer1 
estão sempre acrescentando 
novos aperfeiçoamentos à 
técn ico fotográfica, em tôdas 
os suas final idades . 

Nos laboratórios: para radiogr afi a, fo. 
tomicrogrofio , espectrografia, mineralogia, me­
tologrofia e oscilogrofio . 

Nos escritórios: paro cópia de documen­
tos, desenhos e microfotografia . 

E ainda mais: poro retratos , reporta­
gens, cinema, fotog~ofia e~ cô res ! p~ro to­
dos os processos grof1cos (t1~ogrof 1a, li!ogro · 
fio, off -set ), poro oerofotogrof10, fo togr a fia em 

• 

infra-verme lho e ultra-vio leta, fo tograf ia de 
quadros, monumentos etc. , 

a marca de qualidade 

FOTO PRODUTOS GEVAERT DO ~BRASIL S. A. 
. . 

R« ord 14.013 

G. Brescia Ltda. - Ru,i Brig . Tobids, 96 / 102 - Te!. 34-9389 - Insc. 200.400 - S. Paulo 
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